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Pequenos pormenores que 
fazem toda a diferença 
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FERNANDO QUEIROGA, EDIL DO 
CONCELHO DE BOTICAS, APRESENTA 
A  XXI FEIRA GASTRONÓMICA DO 
PORCO,  A REALIZAR DE 11 A 13 DE 
JANEIRO. MAS NÃO DEIXE TAMBÉM 
DE CONHECER ESTE MARAVILHOSO 
DESTINO QUE, ACIMA DE TUDO, 
APOSTA NAS PESSOAS E NA TERRA. 

De 11 a 13 de Janeiro, Boticas recebe mais uma 

edição da Feira Gastronómica do Porco. Contando 

já com 20 edições, o que podemos esperar nesta 

XXI? 

A Feira Gastronómica do Porco já se tornou num 

dos certames gastronómicos mais importantes da 

região, pelo impacto económico que gera e pelo 

dinamismo que traz a este território. A cada ano  

que passa temos vindo a fazer pequenas altera-

ções por forma a corresponder às necessidades 

e expetativas dos produtores, expositores e dos 

milhares de visitantes que rumam até Boticas, 

por esta altura do ano. Mais do que apresentar 

novidades a cada nova edição, temos sempre 

bem presente que aquilo que realmente valoriza 

e distingue a nossa feira das restantes é a qua-

lidade dos produtos expostos não só para venda, 

mas também para degustação, uma vez que os 

visitantes têm a possibilidade de provar e compro-

var in loco a maravilhosa gastronomia local, em 

especial os pratos confecionados à base de carne 

de porco. Mas este evento não se restringe apenas 

à componente gastronómica, pois também temos 

em consideração a vertente cultural. Durante três 

dias, todos os visitantes podem disfrutar de um 

diversificado programa cultural, composto por  

muita animação musical e também pela divulga-

ção de algumas das nossas tradições seculares, 

como é o caso das conhecidas "Chegas de Bois". 

Estas são apenas algumas das muitas ofertas que 

o Município de Boticas tem para oferecer a quem 

nos visita e, apesar do certame estar centralizado 

na vila, há muito para descobrir um pouco por todo 

o concelho. 

À medida que os anos vão passando, são sempre 

introduzidas algumas novidades que acabam por 

responder a necessidades sentidas de ano para 

ano. Esta edição, traz melhorias relativamente à 

edição anterior? 

Todos os anos tentamos afinar "pequenas arestas" 

referentes à feira. Sabemos que não atingimos a 

perfeição, mas tentamos, pelo menos, colmatar as 

falhas que vão surgindo a cada edição. Não haverá  

novidades significativas para esta 21° edição da 

Feira Gastronómica do Porco, porque o modelo que 

temos implementado é um modelo de sucesso que 

nos dá a garantia de um certame de excelência. 

No entanto, quem nos visitar vai, com toda a cer-

teza, encontrar sempre alguma coisa nova, algo de 

diferente. São os pequenos pormenores que fazem 

deste um evento diferente. 

Boticas é um município com diversas potencialida-

des. A Feira Gastronómica do Porco é uma forma de 

promover essas mesmas potencialidades? 

Sim, claro. Todos os eventos por nós organizados 

têm um objetivo comum, atrair mais pessoas ao 

concelho e, simultaneamente, divulgar aquilo que 

de melhor há e se faz por cá, por particular ênfase 

nos produtos tradicionais de inegável qualidade. 

Quem tiver interesse em disfrutar e aproveitar o 
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que de melhor a mãe natureza tem para oferecer 

no seu estado mais puro tem, definitivamente, que 

vir ao Concelho de Boticas. Temos um vasto patri-

mónio cultural, arqueológico e natural que merece 

ser conhecido. Não é por acaso que a região do 

Barroso, onde se inclui Boticas, foi recentemente 

distinguida como Património Agrícola Mundial. 

Temos consciência que ainda temos um longo 

caminho pela frente, mas também sabemos que,  

passo a passo, estamos a construir um legado bas-

tante importante para as gerações futuras. 

A aposta nos produtos endógenos, como o fumeiro, 

é uma das principais apostas da autarquia? 

Tudo aquilo que serve para mostrar a essência 

do Concelho de Boticas é uma aposta nossa. 

Boticas é um concelho rural onde a agricultura 

e a pecuária ainda são atividades de extrema 

importância para a rentabilidade de muitas 

famílias, que vêem nestas duas atividades uma 

forma de vida, com reflexos muito vincados na 

economia local. Temos plena consciência que 

tudo aquilo que esteja ligado a estas áreas deve 

ser valorizado e merecedor da nossa atenção. 

Procuramos diariamente contribuir com acções e 

medidas que permitam fixar a nossa população, 

criando melhores condições de vida. Sabemos 

que não temos capacidade para inverter essa 

situação, mas fazemos tudo o que está ao 

nosso alcance para incentivar a nossa popula-

ção, sobretudo os mais jovens a investirem na 

sua terra e a aproveitarem todos os recursos 

existentes. A nossa aposta passa por aqui, por 

apoiar todos aqueles que têm interesse em con-

tribuir para o desenvolvimento e crescimento do 

nosso concelho. 

Como não pode deixar de ser, esta feira contará 

também com muita animação. Este ano, com que 

podem contar os visitantes? 

À semelhança das edições anteriores haverá 

muita animação quer no interior, quer no exte-

rior do recinto da feira. Teremos muita animação 

musical encetada por grupos e ranchos folcló-

ricos da região que, continuamente, darão um 

brilho especial e diferente ao certame. De forma 

geral e associando todas as componentes liga-

das à feira teremos, garantidamente, três dias 

repletos de muita alegria e diversão. 

Boticas é "Autarquia + Familiarmente Respon-

sável". Este é um reconhecimento que mostra a 

aposta da autarquia nas pessoas? 

Sem dúvida que sim. Desde o momento em que 

assumi os destinos do Concelho de Boticas sempre 

disse que a nossa principal preocupação e priori-

dade de investimento seria o setor social, o apoio 

à nossa população. O facto de, pelo quinto ano 

consecutivo, sermos distinguidos como "Autarquia 

+ Familiarmente Responsável" demonstra bem que 

as políticas sociais por nós desenvolvidas e imple-

mentadas são fundamentais para o crescimento 

da nossa terra. As pessoas são a nossa principal 

prioridade e são também o nosso maior e mais 

valioso património. 

Tem sido feito um investimento considerável na 

promoção do concelho e das suas potencialidades 

económicas e turísticas. Ao nível das pessoas e do 

apoio aos habitantes, esse investimento também 

tem sido fundamental? 

A vinda de mais visitantes a Boticas é sinal de 

maior desenvolvimento económico e social e 

isso só se torna possível graças à nossa aposta 

na promoção e divulgação do concelho como um 

todo. Temos plena consciência que o investimen-

to feito nesta área não tem efeitos imediatos, 

mas pouco a pouco, conseguimos alcançar o 

nosso objetivo, que é o desenvolvimento da 

nossa terra. 

Podemos hoje dizer que Boticas é um concelho de 

e para o futuro? 

Claramente. Estamos a trabalhar no sentido de 

desenvolver mais o nosso concelho, de melhorar 

as condições de vida das nossas populações, de 

atrair mais e melhor investimento, entre muitas 

outras coisas, potenciando a criação de emprego e 

a fixação da nossa população. Queremos que Boti-

cas seja, acima de tudo, um lugar onde as pessoas 

se sintam bem e gostem de viver. 

Gostaria de deixar alguma mensagem aos nossos 

leitores? 

A melhor e mais importante mensagem que 

posso deixar aos leitores é o convite para que 

nos visitem não apenas nos dias 11, 12 e 13 

de janeiro, com a Feira Gastronómica do Porco, 

mas durante todo o ano. Somos conhecidos pela 

arte de bem receber e de certeza absoluta que 

serão todos muito bem-recebidos no Concelho 

de Boticas. 


